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IRS|ESTADO ARRECADOU MAIS2
António Mexia presidente da EDP é um dosarguidos no processo da EDP que está
relacionado com os alegados benefícios que a
energética terá obtido com decisões de Pinho
enquanto ministro da Economia Mexia já disse
que está tranquilo quanto a Pinho e que a EDP
não beneficia de rendas excessivas

MARQUES|
UMACERTIDÃO EXTRAÍDA DA
OPERAÇÃOMARQUÊS NA QUAL
SÓCRATESÉO PRINCIPAL
ARGUIDO DEU INFORMAÇÕES
SOBREOSALEGADOS

PAGAMENTOS DOGESAPINHO

DGEGEX DIRETOR GERALARGUIDO

Miguel Barreto Caldeira Antunes ex diretor daDireção Geral de Energia e Geologia DGEG é
também arguido no caso EDP que diz respeito às
rendas e aos contratos entre o Estado e a empresa
energética 0 antigo diretor é acusado de suspeitas
de corrupção tráfico de influências e participação
económica em negócio

PAGAMENTOS SUSPEITOS
FACTOS IMPUTADOS
PELO MINISTÉRIO PÚBLICO
A MANUEL PINHO

1 265 milhões
alegadamente recebidos de forma
indevida do GES no período em que
exerceu as funções de ministro da
Economia entre meados de março
de 2005 e o início de julho de 2009
Segundo o Ministério Público MP
a origem desse dinheiro é esta 51
meses com uma avença de cerca
de 15 mil euros por mês no valor
de 765 mil euros pagos à offshore
Tartatuga Foundation com sede no
Panamá e 500 mil euros alegada
mente pagos em maio de 2005 à
offshore Masete II

180 mil
alegadamente recebidos de forma
indevida no período de cerca de
um ano em que presidiu à
Comissão Executiva da Candida
tura Portuguesa à Ryder Cup
Pinho recebia 15 mil euros por mês

620 878
alegadamente recebidos de forma
indevida a título de salários como
professor da Universidade de
Columbia nos Estados Unidos
entre 2010 e 2014 Segundo o
Ministério Público sem o
patrocínio da EDP a essa universi
dade Pinho não teria sido
convidado para dar aí aulas

2 496 milhões
alegadamente recebidos de forma
indevida como administrador do
BES África que pertencia ao GES
entre junho de 2010 e dezembro de
2014 período em que recebeu um
salário mensal de 39 mil euros
Para o Ministério Público
o exercício deste cargo resultou
do acordo que Pinho terá feito
com Ricardo Salgado para
conceder alegados benefícios ao
GES BES e EDP enquanto ministro
da Economia

PORMENORES

Fundação do BES
As origens do BES remontam à
atividade comercial de lotarias
câmbios e títulos de crédito que
José Maria do Espírito Santo
Silva exerceu entre 1869 e
1884 em Lisboa

Mais de 500 empresas
0 Grupo Espírito Santo GES
era constituído por mais de 500
empresas tinha negócios na
Europa Amérícas e em África

Arresto de bens
0 Ministério Públicofixou no
caso GES em 1 8 mil milhões de
euros o valor do arresto de
bens para fazer face a even
tuais indemnizações futuras

Provas da Suíça
A conclusão do processo de in
vestigação ao GES está depen
dente das provas que têm de ser
enviadas pelo Ministério Público
da Suíça ao seu homólogo por
tuguês em resposta a uma car
ta rogatória

Prazo de três meses
Após terem recebido as provas
da Suíça os investigadores têm
três meses para concluir o in
quérito 0 alargamento do pra
zo num processo que já tem
mais de cinco anos foi concedi
do pelo diretor do Departamen
to Central de Investigação e
Ação Penal Albano Pinto

Antigo assessor
recebeu 153 mil
euros sem trabalhar
Q João Conceição ex asses
sor de Manuel Pinho está a
marcar o caso EDP ganhou
153 mil euros comodiretor do
BCP entre setembro de 2008 e

maio de 2009 mas o banco
gerido porMiguelMaya não
encontra provas do seu traba
lho Nesse período o agora
gestor da REN foi assessor no
gabinete de Pinho PauloMa
cedo então administrador do
BCP é suspeito de ter sido co
nivente com essa situação

Vende património no País
Q Manuel Pinho tem vindo a
desfazer se do património que
tinha em Portugal segundo o
Ministério Público no País o
ex ministro da Economia tem
apenas um apartamento com
umvalor patrimonial atribuído
pelas Finanças de 46 mil euros
e menos de 70 mil euros em

contas bancárias no BCP Novo
Banco e CGD

Como contrapartida dos ale
gados benefícios que terá con
cedido aoGES e àEDP no perío
do emque foiministro da Eco
nomia de março de 2005 ao
início de julho de 2009 Pinho
terá recebidox segundo oMinis
tério Público pagamentos in
devidos de 4 56 milhões de eu
ros ver gráfico Em 2012 ao
abrigo do chamado perdão fis
cal o Regime Excecional de Re
gularização Tributária RERT

III Pinho legalizou segundo os
autos do caso EDP 2 7 milhões
que estavam depositados em
contas bancárias das offshore

Tartaruga Foundation e Man
dalay na Suíça em 2010
O despacho dos procuradores

refere que o arguido Manuel
Pinho não titula contas bancá

rias nacionais com montantes

relevantes e que excluindo o
apartamento em Paranhos o
ex ministro alienou todo o
restante património imobiliário
emPortugal em2009 após sair
do Governo e passar a dar aulas
na Universidade de Columbia
emNova Iorque

Ex governante
pede acesso a
dados do GES
Manuel Pinho pediu

acesso aos elementos pro
venientes do inquérito ao
GES que constituirão a
prova dos alegados paga
mentos ilícitos Informado

pelos procuradores de que
esse processo está em se
gredo de justiça o ex go
vernante solicitou que os
dados que fazemprova in
diciaria sejamautonomi
zados para consulta
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